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Resumo 
O presente trabalho tem como objetivo realizar uma análise sobre as trajetórias sociais 
dos alunos que concluíram o Curso Científico do ensino secundário do Colégio Estadual 
Dias Velho, entre 1951 e 1960.  Esse educandário público, gratuito e de caráter 
coeducativo, situado na cidade de Florianópolis (Santa Catarina) proporcionava 
escolarização secundária de qualidade a adolescentes oriundos de classes menos 
favorecidas. A fim de compreender as trajetórias sócio profissionais dos ex-alunos, 
foram recolhidos e levantados alguns dados junto aos egressos por meio do envio de 
questionários e via documentos históricos, como jornais datados da época. Por fim, as 
trajetórias em estudo serão analisadas à luz dos conceitos de capital cultural, capital 
social e capital simbólico, elaborados pelo sociólogo francês Pierre Bourdieu.  
 
Introdução 
A presente pesquisa tem por finalidade conhecer as trajetórias sociais dos alunos 
egressos formados na década de 1950 no Curso Científico do Colégio Estadual Dias 
Velho, localizado na cidade de Florianópolis no Estado de Santa Catarina. Para tanto, 
fez-se necessário analisar a origem sócio familiar, a trajetória escolar e o percurso 
profissional desses egressos. Essas informações foram investigadas a partir da coleta de 
dados junto aos ex-alunos por meio de um questionário enviado via e-mail ou pelo 
correio postal e por documentos históricos, como jornais veiculados na época. 
O recorte temporal dessa pesquisa abrange os anos de 1951 a 1960, período em 
que o Colégio Estadual Dias Velho marcou época por ser o único educandário de cunho 
público, laico, gratuito e coeducativo da capital catarinense, e também por oferecer o 
ensino secundário de forma completa. Além disso, o período de tempo escolhido nos 
permite, hoje, analisar como se deram as trajetórias sociais dos alunos egressos desse 
educandário, em especial os homens que se formaram no curso científico, que 
provavelmente estão aposentados ou em fim de carreira. A cultura escolar posta em 
prática por essa instituição correspondia ao que era previsto pelo Decreto Lei n 4.244, 
de 9 de abril de 1942 denominado Lei Orgânica do Ensino Secundário, promulgada pelo 
Ministro da Educação e da Saúde Gustavo Capanema, na chamada Reforma Capanema.  
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Esta reforma estabelecia ao Ensino Secundário do Brasil dois ciclos de estudos: 
o primeiro denominado ciclo ginasial e o segundo sob o título de ciclo colegial. O ciclo 
ginasial tinha durabilidade de quatro anos, enquanto o ciclo colegial, previsto para três 
anos, possibilitava a formação em dois cursos paralelos: o curso clássico e o curso 
científico. Os educandários que oferecessem apenas o primeiro ciclo eram chamados de 
Ginásio e os que ministravam os dois ciclos tinham status de Colégio (SOUZA, 2008, p. 
172). Comparando os cursos clássico e científico, estes dois se distinguiam em duas 
disciplinas: o grego, que era ministrado apenas para o clássico, enquanto o desenho 
apenas para o científico (SOUZA, 2008, p. 182). Este último possibilitava uma 
formação voltada às ciências naturais e era o caminho a ser trilhado pelos alunos que 
almejassem uma formação superior nas áreas das engenharias e medicina 
(DALLABRIDA, 2009, p. 1). 
No Colégio Estadual Dias Velho o segundo ciclo do ensino secundário, era 
ministrado no período noturno o que permitia aos alunos a flexibilidade de trabalhar e 
estudar. O corpo docente deste educandário era composto por profissionais 
heterogêneos, que apresentavam entre si diversificadas culturas, ideologias e crenças 
religiosas, o que influenciara no desenvolvimento de suas práticas pedagógicas. Essas 
práticas refletiam variadas maneiras de se transmitir a cultura escolar prescrita, a qual é 
constituída por normas escolares e matérias curriculares. Para entender esse “efeito 
escola” nas trajetórias sociais dos egressos, reportamo-nos à definição de Julia (2001), 
que define cultura escolar como: 
Um conjunto de normas que definem conhecimentos a ensinar e condutas a 
inculcar e um conjunto de práticas que permitem a transmissão desses 
conhecimentos e a incorporação desses comportamentos; normas e práticas 
coordenadas a finalidades que podem variar segundo as épocas (JULIA, 
2001, p. 10). 
 
À luz deste conceito, fica claro que a cultura escolar é imprescindível para a 
formação do educando, sendo refletida durante o percurso escolar na transmissão do 
saber, do conhecimento e das habilidades, o que culmina na interiorização de um 
determinado habitus via escolar. Além disso, podemos verificar que cada indivíduo, 
proveniente de um determinado meio social, carregará características comportamentais 
conforme normas, regras, condutas e ensinamentos que lhes forem transmitidos, sendo 
este um habitus incorporado via familiar. Segundo o sociólogo francês Pierre Bourdieu, 
o habitus é definido como “um sistema de disposições duráveis estruturadas de acordo 
com o meio social dos sujeitos e que seriam predispostas a funcionar como estruturas 
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estruturantes, isto é, como princípio gerador e estruturador das práticas e das 
representações” (BOURDIEU apud NOGUEIRA e NOGUEIRA, 2006, p. 27). A partir 
desta perspectiva bourdieusiana, ao analisar as trajetórias sociais e profissionais dos ex-
alunos temos o intuito tanto de compreender qual era o habitus incorporado via familiar, 
como também qual foi o habitus forjado no interior das práticas do Colégio Estadual 
Dias Velho, verificando até que ponto este influenciou na formação dos alunos egressos 
e se refletiu nas suas escolhas profissionais.  
Inerentes aos reflexos da cultura escolar e do habitus, buscaremos analisar as 
trajetórias sociais e profissionais dos egressos à luz dos conceitos de capital cultural, 
capital social e capital simbólico, cunhados por Pierre Bourdieu. Segundo este autor, o 
capital cultural relaciona-se com a cultura que é internalizada pelo sujeito, por meio de 
crenças, valores, hábitos e condutas (estado incorporado), com a apropriação de bens 
culturais como livros, dicionários, obras de arte (estado objetivado), e também com a 
posse de títulos e certificados escolares (estado institucionalizado) (BOURDIEU, 1999, 
p. 9-10).  
 Bourdieu afirma que as desigualdades de desempenho escolar podem estar 
atreladas ao nível de capital cultural, o qual se diversifica entre as classes sociais, sendo 
transmitido pelo meio familiar, refletindo a classe social à qual a família pertence, e 
pelo meio escolar, que difunde entre os alunos a cultura escolar instituída pela classe 
dominante (NOGUEIRA e NOGUEIRA, 2006, p. 60). Ao reconhecer a distinção social 
existente em uma sociedade, podemos afirmar que os indivíduos que a compõem 
apresentam diferentes níveis de capital cultural e, em virtude disso, evidenciam-se as 
divergências nas capacidades de aprendizagem de saberes, conhecimento e conteúdos 
transmitidos pelos professores, o que culmina nas desigualdades escolares. Isso torna-se 
valioso ao analisarmos o nível de capital cultural dos alunos egressos, baseando-nos em 
sua origem sócio familiar e no seu percurso escolar.  
Segundo Bourdieu, o capital cultural não está relacionado apenas ao nível 
socioeconômico, mas também aos capitais social e simbólico. O capital social é 
definido por Bourdieu como “conjunto de relações sociais (amizades, laços de 
parentesco, contatos profissionais, etc.) mantidas por um indivíduo”, já o capital 
simbólico é definido como “prestígios decorrentes da participação em círculos sociais 
dominantes” (NOGUEIRA e NOGUEIRA, 2006, p. 51). De posse do conceito de 
capital social, este nos permite compreender se um possível envolvimento dos ex-alunos 
em associações e agremiações contribuíram para suas trajetórias sócio profissionais e, 
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fazendo o uso do conceito de capital simbólico, este nos condiciona a entender se o 
“peso” de quem tem prestígio social pode definir as posições sociais e profissionais 
ocupada pelos egressos. 
 No recorte temporal em estudo, formaram-se no curso científico do Colégio 
Estadual Dias Velho cerca de 270 alunos, conforme constatado nos documentos 
históricos do acervo do atual Instituto Estadual de Educação, como também por meio de 
jornais datados da época, que de alguma forma trouxera informações relacionadas aos 
alunos egressos. Contudo, este trabalho será baseado nos dados levantados entre os 58 
ex-alunos que foram localizados, aceitaram participar da pesquisa e, finalmente, 
responderam ao questionário. Nesse sentido, a fim de conhecer os caminhos trilhados 
por esses egressos e compreender suas trajetórias sociais, o presente texto abordará 
numa primeira instância as origens sócio familiares, numa perspectiva sociocultural e 
econômica das famílias dos egressos. Posteriormente, serão analisadas as trajetórias 
escolares desde o jardim de infância até o ensino de nível superior e pós-graduação, e 
por fim, serão desdobrados os percursos profissionais dos ex-alunos em estudo.  
 
1. Origens sócio familiares 
Ao analisar as origens sócio familiares dos ex-alunos, foi constatado que dos 58 
questionários retornados, 29 ex-alunos indicaram que os pais cursaram o primário, 
sendo 22 formados e sete de forma incompleta. Referente às demais formações, três 
realizaram o curso normal, enquanto dez cursaram o ginasial, onde oito formaram-se e 
os outros dois não concluíram. Quanto à formação técnica, dois obtiveram tal formação. 
Já no que concerne ao nível superior, apenas oito colaram grau. Por fim, seis ex-alunos 
não declararam o nível de instrução do pai. Analisando tais informações, estas refletem 
que poucos eram os pais que possuíam um maior acúmulo de capital cultural, no que 
tange o nível dos certificados. 
Em relação à escolarização das mães dos alunos egressos, pela amostra dos 
questionários percebemos que houve uma aproximação das trajetórias escolares dos 
pais, exceto no que se refere ao curso superior, uma vez que nenhuma delas atingiram 
esse nível de ensino. Referente ao curso primário foi constatado que 34 mães iniciaram 
o curso primário, sendo que 26 delas tiveram tal formação, enquanto oito não 
concluíram. Quanto ao curso normal, dez obtiveram diploma e outras duas realizaram 
apenas parcialmente. Sobre o curso ginasial, seis tinham esta formação, enquanto 
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apenas uma o cursou de forma incompleta. No demais, três mães não foram 
alfabetizadas e dois egressos não declararam a escolarização da mãe.  
As profissões exercidas pelos pais dos alunos egressos eram muito 
diversificadas, conforme apresenta o Quadro 1. Dentre eles, doze eram funcionários 
públicos e desempenhavam diferentes funções como bancário (1), secretário de obras 
(1), fiscal de imposto de renda (1), trabalho com serviços gerais (1), auditor da Fazenda 
Federal (1), entre outros não especificados (7). Outros doze eram comerciantes, sendo 
proprietários de lojas de varejo (2), de tecidos (2), de ferragens (1), de produtos 
alimentícios (1), armazém de secos e molhados (1), de salão de barbearia (2), de 
empresa de construção civil (1), entre outros não especificados (2). Pela análise das 
demais respostas podemos verificar que quatro pais eram agricultores, três advogados, 
três mestre em obras, dois farmacêuticos, dois guarda-livros, dois alfaiates e dois 
técnicos em contabilidade. As demais profissões constam no Quadro 1, sendo que 
quatro egressos não declararam a profissão do pai. 
 
Quadro 1: Profissão dos pais de egressos do  
Colégio Estadual Dias Velho na década de 1950. 
Profissão do pai No. 
Funcionário público 12 
Comerciante 12 
Agricultor 4 
Mestre em obras 3 
Advogado 3 
Guarda-livros 2 
Alfaiate 2 
Técnico em contabilidade 2 
Farmacêutico 2 
Policial Militar  1 
Sargento do Exército 1 
Fotógrafo 1 
Topógrafo 1 
Autônomo 1 
Serralheiro 1 
Cirurgião Dentista 1 
Mecanógrafo 1 
Mecânico 1 
Músico 1 
Industrial 1 
Fazendeiro 1 
Não declarou 4 
Total 58 
Fonte: Questionários respondidos por alunos egressos do 
Colégio Estadual Dias Velho 
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Acerca das categorias profissionais maternas, pode-se compreender que, devido 
ao nível de escolarização, muitas não se inseriram no mercado formal de trabalho, 
conforme traz o Quadro 2. Segundo o levantamento, 35 mães eram donas-de-casa, 
zeladoras do lar. Referente a profissionais liberais, uma profissão muito mencionada foi 
a de costureira, exercida por sete delas, enquanto três trabalhavam como empregadas 
domésticas, três eram agricultoras e duas eram comerciantes, as quais ajudavam seus 
maridos no comércio. Dentre as dez que concluíram o curso normal, quatro seguiram a 
profissão de professora. No restante, quatro dos ex-alunos não declararam a profissão da 
mãe. 
 
Quadro 2: Profissão das mães de egressos do  
Colégio Estadual Dias Velho na década de 1950. 
Profissão da mãe No. 
Zeladora do lar 35 
Costureira 7 
Professora 4 
Empregada Doméstica 3 
Agricultora 3 
Comerciante 2 
Não declarado 4 
Total 58 
Fonte: Questionários respondidos por alunos egressos do  
Colégio Estadual Dias Velho. 
 
Concluindo, no que tange ao nível de escolarização tanto dos pais quanto das 
mães dos alunos egressos, de modo geral, observamos que poucas famílias obtiveram 
um acúmulo de capital cultural institucionalizado, pois a maioria teve apenas formação 
no curso primário. Em relação à profissionalização dos pais e das mães, podemos 
verificar que nem todos tiveram profissão de relevo. Contudo, muitos foram os pais que 
tiveram êxito em suas profissões, o que certamente contribuiu para o seguimento escolar 
de seus filhos. Em decorrência disso, compreendemos que o capital cultural dessas 
famílias, em geral, não era de volume muito elevado, o que nos leva a acreditar que seus 
herdeiros não incorporaram um forte capital cultural.  
Ademais, a classe social foi aferida segundo a própria declaração dos egressos, 
os quais deveriam escolher entre quatro possibilidades (rica, média alta, média baixa e 
pobre) a que mais correspondesse à situação familiar na década de 1950. Quarenta e um 
egressos definiram como média baixa, doze afirmaram ser média alta e cinco deles 
assinalaram que as condições econômicas de suas famílias condiziam à classe social 
pobre, sendo que um egresso chegou a justificar a situação familiar na época: “Casa sem 
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recursos mínimos de conforto; dificuldades de sustentação dos filhos na escola; mínimo 
lazer” (TAVARES, 2009, p. 4). Essas informações retratam que o Colégio Estadual 
Dias Velho possibilitou a inserção de um grupo social bastante diversificado no curso 
secundário, dentre os quais, ou não tinham condições de pagar tal nível de 
escolarização, ou não ansiavam pagar para obter esse nível de formação, uma vez que 
também era oferecido em colégios privados na época.  
 
2. Trajetórias escolares e Percursos Profissionais 
A primeira experiência escolar, por assim dizer, vem com o jardim de infância. 
Entre os egressos estudados, dez tiveram a oportunidade de iniciar seus estudos nestas 
instituições de educação infantil. Apesar de aparentemente parecer pouco, este é um 
número expressivo, uma vez que nos anos 40 do século XX, poucas eram as instituições 
que ofereciam este serviço educacional. Em relação à formação no ensino primário, 35 
estudaram em grupo escolar, quatro em escolas isoladas e outros 18 em outras 
instituições de cunho público e privado. Um dos egressos não declarou onde realizou 
esse nível de escolarização. 
 Uma nota sobre os grupos escolares, também chamados de escolas graduadas, 
instituições nas quais a maioria dos egressos concluiu o ensino primário, faz-se 
importante mencionar que estes foram instituídos no Estado de Santa Catarina a partir 
do ano 1911 com a Reforma Orestes Guimarães com o intuito de substituir as escolas 
isoladas, oferecendo uma nova metodologia e organização do ensino. Segundo Souza 
(1998, p. 31) as escolas graduadas provocaram uma série de modificações no ensino 
primário brasileiro ao substituir as escolas isoladas, pois passou “...de uma escola de ler-
escrever-contar para uma escola de educação integral com um programa enriquecido e 
enciclopédico; de uma escola de acesso restrito para uma de acesso obrigatório, 
generalizado e universalizado”. Essas novas instituições escolares conferiam aos 
estudantes um acúmulo de capital cultural escolar, devido a excelência e o rigor do 
ensino. Esta característica, de certa forma, contribuiria para a aprovação desses alunos 
no exame de admissão, prova que os selecionava para inserção no primeiro ciclo do 
ensino secundário, o ginasial. 
Em relação ao ensino secundário, constata-se que entre os 58 ex-alunos que 
responderam o questionário, 26 alunos realizaram o curso ginasial integralmente no 
Colégio Estadual Dias Velho, enquanto dois o cursaram parcialmente neste 
educandário. Dos demais, treze o realizaram em outro educandário da cidade de 
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Florianópolis, no caso, o Colégio Catarinense, instituição de cunho privado, onze 
formaram-se em outras cidades do Estado de Santa Catarina e, finalmente, seis egressos 
tiveram essa formação em outros Estados da federação brasileira. No que concerne ao 
ciclo colegial, sobretudo o Curso Científico, 49 dos ex-alunos o realizaram de forma 
integral no Colégio Estadual Dias Velho, enquanto os nove restantes realizaram esse 
curso de forma parcial neste educandário. 
A partir do que já foi mencionado, podemos afirmar que o Colégio Estadual 
Dias Velho abrangia, sobretudo, uma clientela oriunda de famílias de classe média, as 
quais incentivaram seus filhos ao seguimento dos estudos escolares. Isto lhes 
possibilitou a incorporação de um habitus de desejo aos estudos, objetivando o acesso 
ao ensino superior. A preocupação com o estudo de seus herdeiros fica clara ao 
constatar que algumas famílias financiaram parte da educação secundária de seus filhos, 
pois na época era somente por meio desse nível de ensino que se poderia ter acesso a 
um curso universitário, mediante a aprovação no concurso vestibular. Para Bourdieu os 
sujeitos oriundos: 
...das classes médias devem à sua família não só os encorajamentos e 
exortações ao esforço escolar, mas também a um ethos de ascensão social e 
de aspiração ao êxito na escola e pela escola, que lhes permite compensar a 
privação cultural com aspiração fervorosa à aquisição de cultura 
(BOURDIEU, 1999, p. 48). 
 
O Colégio Estadual Dias Velho, atraía esses jovens e também os oriundos de 
camadas sócias menos favorecidas, por oferecer uma educação secundária pública, 
gratuita e de qualidade. Os conhecimentos transmitidos e inculcados nesse educandário 
eram voltados para valores clássicos e humanísticos, conforme era previsto pela 
Reforma Capanema, o que lhes possibilitava à inserção ao ensino superior. Esta reforma 
promoveu o sistema de ensino de forma que reproduzisse as classes sociais, pois a 
educação secundária brasileira, neste período histórico, tinha um caráter seletivo, sendo 
o exame de admissão, o instrumento utilizado na época para selecionar quem estaria 
habilitado a seguir sua carreira escolar, por meio do ensino secundário, daqueles que 
seguiriam para os cursos técnicos ou, por ventura, que encerrariam seu percurso escolar 
com o ensino primário. Para Bourdieu (1999), 
A hierarquia das estruturas de ensino, simples e claramente identificável, 
estabelece uma relação estreita de homologia com a hierarquia social, o que 
contribui para muitos não se sentirem feitos para escola ou feitos para 
ocuparem posições de maior prestígio social (BOURDIEU, 1999, p. 219).  
 
 Neste sentido, entende-se que eram poucos os alunos a terem o privilégio de 
obter o diploma do ensino secundário, o que era sinônimo da obtenção de capital 
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cultural e de capital simbólico, pois esta educação era direcionada à formação da elite 
dirigente do país. Entretanto, a Lei Orgânica do Ensino Secundário foi decretada em 
nível nacional, promovendo a oferta desse ensino nas escolas públicas e gratuitas a 
exemplo do Colégio Estadual Dias Velho, oportunizando a formação secundária aos 
menos afortunados. Segundo Piletti (1987), um dos objetivos desta reforma era garantir 
uma preparação intelectual geral que pudesse servir de base a estudos mais elevados, ou 
seja, preparar o aluno para o ingresso no ensino superior. Logo, conforme previsto em 
lei, a educação oferecida nos educandários de cunho público era de excelente nível. 
Este argumento é confirmado ao analisar as trajetórias universitárias dos 
egressos do Colégio Estadual Dias Velho ao constatar que, dentre os 58 ex-alunos em 
estudo, somente quatro não ingressaram no curso superior, enquanto dos 54 que foram 
graduados, três deles formaram-se em duas faculdades diferentes. Além disso, muitos 
realizaram um curso de pós-graduação entre os níveis de especialização (18 egressos), 
mestrado (8 egressos) e doutorado (4 egressos). Estes resultados confirmam o acúmulo 
de capital cultural institucionalizado e a excelente qualidade da educação secundária por 
eles vivenciadas, conforme destacado no comentário de um egresso: “O colégio 
Estadual Dias Velho oportunizou a muitos catarinenses sucesso profissional. Naquele 
tempo se estudava, latim, francês, inglês, espanhol, português, matemática, física, 
química e religião. O ensino tinha Qualidade!” (CALDAS, 2009, p. 10). Mesmo os 
alunos que não cursaram o nível superior fizeram tal destaque: “Considero minha 
passagem pelo Instituto Estadual de Educação fundamental no desenvolvimento da 
minha carreira no Banco do Brasil” (FERRARESI, 2009, p. 11).  
A formação dos alunos do Curso Científico era mais voltada ao estudo das 
ciências e preparava o jovem a seguir uma formação superior especialmente nas áreas 
das engenharias e medicina. Contudo, alguns dos egressos seguiram outras áreas como 
odontologia, direito, licenciatura e artes, conforme apresenta o Quadro 3. 
Uma primeira análise a ser feita em relação às trajetórias universitárias dos 
egressos diz respeito às instituições de ensino superior na cidade de Florianópolis. No 
recorte temporal em estudo (1951-1960), a capital catarinense tinha um campo 
relativamente restrito no que concerne à educação superior, contando com as seguintes 
instituições de ensino: a Faculdade de Direito, fundada em 1932, a Faculdade de 
Ciências Econômicas, fundada em 1943, a Faculdade de Farmácia e Odontologia, 
fundada em 1946, a Faculdade Catarinense de Filosofia, fundada em 1952, a Faculdade 
de Medicina, fundada em 1957 e a Faculdade de Serviço Social, fundada em 1958. A 
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Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) foi fundada no dia 18 de dezembro de 
1960, pela Lei no 3849, e incorporou as antigas faculdades da ilha, passando a oferecer 
os cursos de direito, farmácia, odontologia, medicina, filosofia, serviço social e 
engenharia. A Faculdade de Engenharia sequer existia na capital catarinense, mas foi 
inserida no portfólio da UFSC “por insistência do primeiro reitor” (NECKEL e 
KÜCHLER, 2010, p. 18). 
 
Quadro 3: Cursos superiores dos egressos do curso científico do Colégio Estadual Dias Velho. 
Curso No. Florianópolis Outros Estados 
Engenharias 15 1 14 
Odontologia 14 13 1 
Medicina 6 2 4 
Direito 6 6 0 
Farmácia 5 5 0 
Administração 2 1 1 
Artes 2 0 2 
História Natural 1 1 0 
Arquitetura 1 0 1 
Marketing 1 1 0 
Oficial da Marinha 1 0 1 
Não fizeram curso superior 4 - - 
Total 58 29 25 
Fonte: Questionários respondidos por alunos egressos do Colégio Estadual Dias Velho. 
 
Prosseguindo, dentre os 15 egressos que optaram pelo curso de Engenharia, 14 o 
concluíram em outros Estados. Esta formação possui um forte vínculo com a construção 
social do gênero masculino por seu currículo ser voltado às ciências exatas e tecnologia. 
Além disso, a formação em engenharia confere ascensão e prestigio social pela 
possibilidade de ocupar cargos de elevada importância dentro de indústrias e empresas. 
Devido a estas características e por não ser oferecido, até o início da década de 1960, no 
Estado de Santa Catarina, havia uma grande evasão dos alunos para outros Estados, 
como o Rio Grande do Sul e São Paulo para obter tal formação.  
O curso de Odontologia também se destaca, sendo a formação superior de 14 ex-
alunos. Dentre eles, sete o realizaram na capital catarinense, na antiga Faculdade de 
Farmácia e Odontologia e, com a fundação da UFSC, seis o cursaram nesta instituição, 
enquanto apenas um foi graduado no Rio Grande do Sul. Na década de 1950, este curso 
não era muito procurado, “devido às características da comunidade, a odontologia ainda 
não se agrupava no escalão das profissões conceituadas. Assim, não exercia sobre a 
juventude aquele poder de atração profissional” (ROSA e MADEIRA, 1982, p. 105). Os 
cursos de engenharia e medicina eram mais visados por possuírem maior prestígio e 
possibilitar maior ascensão social. Contudo, muitos alunos não tinham condições de 
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mudar-se para outros Estados a fim de ingressar nestes cursos. Logo, aos que 
permaneciam na cidade de Florianópolis uma das opções era pelo curso de Odontologia. 
O curso de Medicina, considerado de grande prestígio social e profissional, foi 
procurado por seis egressos, sendo que quatro o realizaram fora do Estado de Santa 
Catarina. De maneira semelhante ao curso de Engenharia, este curso, até o ano de 1957, 
não era oferecido na capital catarinense. Os dois alunos graduados em medicina na 
cidade de Florianópolis eram provenientes das primeiras turmas formadas na UFSC, 
sendo que um concluiu o curso no ano de 1965 e o outro em 1968. Dentre os egressos 
formados médicos, faz-se importante mencionar o ex-aluno Neurocirurgião Silvio 
Manzolli, o qual realizara, por volta do ano de 1965, a primeira neurocirurgia da capital 
catarinense (MANZOLLI, 2011, p. 11). 
O curso de Direito também teve grande visibilidade, sendo a escolha de seis 
egressos. Dentre os alunos, dois o realizaram na Faculdade de Direito de Santa Catarina, 
enquanto os quatro demais concluíram sua graduação na UFSC. Este era um curso 
considerado de grande prestígio na época, pois possibilitava aos formandos a atuação 
em importantes cargos públicos como promotor, juiz, delegado e também oportunizava 
o exercício de atividades de cunho liberal.  
O curso de Farmácia, a exemplo o curso de Odontologia, era oferecido pela 
Faculdade de Farmácia e Odontologia. Dos cinco egressos formados como 
farmacêuticos, três o fizeram nessa instituição de ensino e os dois restantes o cursaram 
na UFSC. Outros cursos de nível superior escolhidos pelos egressos foram 
Administração, Artes, Arquitetura, História Natural, Marketing e Curso de Oficial da 
Marinha. Os demais, quatro alunos egressos não fizeram curso superior. 
Quanto aos ex-alunos que optaram por um curso de pós-graduação, 18 deles 
tornaram-se especialistas, sendo a maioria realizada na UFSC, com a exceção do 
Engenheiro Eletrônico Edson Paladini Veiga, que o realizou na Telefunken Rundfunk 
und Fernsehen, Alemanha (VEIGA, 2011, p. 7). Quanto aos oito mestres, seis deles 
obtiveram este nível na UFSC, enquanto dois realizam fora do Brasil, como nos casos 
do Engenheiro Agrônomo Cantídio N. A. de Sousa, que o realizou na Univerty of 
Sydney, Austrália (SOUSA, 2011, p. 8) e do Engenheiro Agrônomo Irís Silveira, que 
realizou o curso de mestrado na University of Florida, Estados Unidos da América 
(SILVEIRA, 2011, p. 7). Por fim, dos quatro doutores formados, três obtiveram esta 
titulação na UFSC, enquanto o Engenheiro Mecânico José João de Espíndola o cursou 
fora do país, na University of Sauthampton, Inglaterra (ESPÍNDOLA, 2011, p. 9). 
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Alguns desses egressos que obtiveram esses níveis de formação tornaram-se professores 
universitários ou pesquisadores de empresas. 
Os egressos estudados inseriram-se no mercado de trabalho de diversificadas 
maneiras, sendo que muitos desempenharam funções de acordo com sua área de 
formação, enquanto outros assumiram cargos não condizentes à sua formação. 
Conforme indicado no Quadro 4, dos 58 alunos que responderam os questionários, 19 
seguiram carreira como funcionário público, sendo cargos ocupados em diversas áreas, 
como engenharia, médica, odontológica, jurídica, bancária, entre outras. Além disso, 
destaca-se que os alunos egressos que não obtiveram uma formação em nível superior 
desempenharam cargos ligados ao funcionalismo público. Entre os egressos, onze foram 
profissionais liberais e também realizaram atividades no setor público, alguns 
trabalhavam em órgãos estaduais ou federais e também atendiam em consultórios ou 
empresas privadas, como por exemplo, cirurgiões dentistas, advogados, médicos.  
 
Quadro 4: Profissão dos egressos do curso científico do Colégio Estadual Dias Velho. 
Profissão No. 
Funcionário público 19 
Profissional liberal e funcionário público 11 
Professor universitário e funcionário público 9 
Professor universitário e profissional liberal 4 
Professor universitário, profissional liberal e funcionário público 4 
Professor Universitário 3 
Profissional liberal ou empresário (PLE) 2 
Militar (Mil) 2 
Militar e Funcionário Público 2 
Professor de Ensino Médio e Universitário 1 
Oficial da marinha 1 
Total 58 
Fonte: Questionários respondidos por alunos egressos do Colégio Estadual Dias Velho. 
 
A carreira universitária, no geral, foi escolhida por 21 egressos, sendo que 17 
deles conciliaram a atividade docente com o funcionalismo público (9), ou como 
profissional liberal (4), ou ambos (4), enquanto os quatro restantes seguiram apenas 
carreira de docência. Os que tornaram-se profissionais liberais ou empresários foram 
dois. Um deles é proprietário de uma farmácia, enquanto o outro é dono de uma loja de 
autopeças e de uma Hotelaria. Todas as empresas são localizadas na cidade de 
Florianópolis. Quatro egressos se envolveram com a carreira militar, sendo que dois a 
seguiram integralmente. Quanto aos demais militares, posteriormente desenvolveram 
atividades no funcionalismo público.  
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Dos ex-alunos, quatro declararam que em algum momento tiveram 
envolvimento com algum partido político. Dentre eles, Liro Rosso (2009), formado em 
odontologia, exerceu a profissão de dentista de 1960 a 1987. Em 1966, filiou-se ao 
Movimento Democrático Brasileiro (MDB) e, posteriormente, PMDB, sendo eleito 
Deputado Estadual entre os anos de 1987 a 1994. Atualmente ele é servidor público e 
permanece ligado a esse partido político. 
 Alguns alunos egressos ressaltaram aspectos relevantes do seu percurso escolar. 
Muitos citaram a realização de viagens nacionais e internacionais, prática frequente de 
leitura de livros e jornais e o gosto pela música, enquanto outros destacaram práticas 
esportivas ou que frequentavam cinemas e teatros. Com isso pode-se apreender que os 
ex-alunos tiveram considerável acúmulo de capital cultural, principalmente o 
objetivado, que está relacionado à posse de bens culturais, como livros. 
 Dos 58 ex-alunos, apenas seis não se vincularam a nenhuma associação, 
enquanto os demais se associaram a mais de um clube. Dentre as associações mais 
citadas estão o Clube 12 de Agosto, o Rotary Clube, o Lira tênis Clube, o Lions Clube, 
o Lagoa Iate Clube, entre outros. Este resultado demonstra um acúmulo de capital 
social, cuja aquisição depende, quase que diretamente da acumulação dos capitais 
cultural e econômico adquiridos ao longo de suas trajetórias escolares e profissionais. 
Desta forma, fica claro que muitos egressos superaram as gerações anteriores no que diz 
respeito ao capital cultural institucionalizado. Isto nos leva a compreender que o habitus 
forjado no interior das práticas do Colégio Estadual Dias Velho foi condizente a uma 
educação de excelente nível, que além de prepará-los para inserção ao ensino superior, 
também os ajudara no desempenho de trabalhos formais. 
 
Considerações Finais 
No recorte temporal do presente trabalho, o Colégio Estadual Dias Velho 
oportunizou a formação completa no ensino secundário a jovens oriundos de distintas 
camadas sociais, sobretudo aos jovens de classe média. Neste estabelecimento 
educativo, os egressos do curso científico receberam a inculcação de conhecimentos, 
saberes e condutas conforme determinado pela legislação vigente, ou seja, uma 
educação de excelente qualidade, que permitiu a inserção da grande maioria dos 
egressos estudados ao nível superior de ensino. Os alunos egressos optaram por 
diversificados cursos universitários, desde o curso de maior prestígio, como Engenharia 
(escolhido pela maioria), aos menos reconhecidos pela sociedade, na época. 
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Neste estudo, ao analisar os dados referentes à escolarização dos pais e das mães 
dos egressos ficou constatado que eram poucos os que possuíam um acúmulo de capital 
cultural institucionalizado. A maioria dos pais constituía um baixo nível de capital 
cultural escolar, o que implica em dizer que boa parte dos egressos teve aumento do 
volume de seu capital cultural ao frequentar o curso Científico do Colégio Estadual Dias 
Velho. Nota-se, que muitos egressos frequentaram os Grupos Escolares durante o 
ensino primário, os quais eram instituições educativas, que na época, ofertavam uma 
educação de qualidade, possibilitando aos alunos à inserção ao ensino secundário, por 
meio da aprovação no exame de admissão.  
A educação secundária oferecida pelo Colégio Estadual Dias Velho, contribuiu 
de forma significativa para a inserção dos egressos tanto no ensino superior, para 
aqueles que deram continuidade à sua carreira escolar, quanto a inserção no mercado 
formal de trabalho, como foi explicitado pelos egressos que não cursaram tal nível de 
ensino mais que tiveram carreiras exitosas no funcionalismo público. 
 No decorrer de suas trajetórias escolares e profissionais, alguns egressos 
tiveram acúmulo de capital social, uma vez que se envolveram com diversificados 
clubes sociais, alguns até mesmo com partidos políticos. Pode-se afirmar também que 
muitos egressos superaram as gerações que os antecederam, no que concerne ao capital 
cultural institucionalizado. A partir do estudo das trajetórias sociais dos egressos do 
curso científico, constatou-se que a vivência escolar e a interiorização de conhecimentos 
saberes e condutas condizentes com o previsto pela Reforma Capanema, foi essencial 
para a vida profissional desses egressos, pois todos constituíram carreiras exitosas. 
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